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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

PROF. DOUTOR ENG​O. JORGE OLÍVIO PENICELA NHAMBIU.

POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DO SEMINÁRIO DE TREINAMENTO PARA O FORTALECIMENTO DA CAPACIDADE REGULATÓRIA EM MATÉRIAS DE GENE DRIVE. 

Local: Hotel Radisson Blu, cidade de Maputo.
Maputo, 07 de Agosto de 2019. 


Excelentíssimo Senhor Secretário Permanente do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional; 

Excelentíssimo Senhor Representante da União Africana;

Excelentíssimo Senhor Representante do Fórum de Reguladores de Bio-Segurança da União Africana;

Excelentíssimo Senhor Representante dos Parceiros de Cooperação;

Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Caros Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores;

Todo o Protocolo Observado.

1.  É com muita honra e satisfação que em nome do Governo da República de Moçambique, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Ensino Técnico Profissional (MCTESTP) e, em meu nome próprio, nos dirigimos a Vossas Excelências por ocasião da realização da presente Cerimónia de Abertura do Seminário de Treinamento para o Fortalecimento da Capacidade Regulatória em Matérias de “Gene Drive”;
2.  Gostaríamos de endereçar saudações e agradecimentos especiais à Agência de Desenvolvimento da União Africana, à Nova Parceria para o Desenvolvimento de África e à todos os Parceiros de Cooperação, por terem selecionado Moçambique para hospedar este seminário de capacitação, que se reveste de grande importância no uso de tecnologias modernas para o combate a doenças endémicas;
3.  Fazemos igualmente uso da ocasião, para endereçarmos as mais calorosas boas vindas ao nosso País a todos os presentes neste Seminário, delegados provenientes dos mais diversos quadrantes do Mundo e que tanto enobrecem esta bela e amada Pérola do Índico, Moçambique;
Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,
4.  No nosso País, Moçambique, o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) possui dentre diversas competências, o papel de incentivar o desenvolvimento da investigação, inovação e desenvolvimento tecnológico em diferentes áreas do saber, conducentes ao crescimento socioeconómico nacional;
5.  Neste sentido, o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), como Pelouro governamental, tem estado a incentivar a identificação de novas abordagens tecnológicas que possam servir de solução para a superação dos vários desafios de desenvolvimento nacional;
6.  A Biotecnologia, por exemplo, constitui uma das abordagens tecnológicas que especial atenção tem merecido por parte da intervenção do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), pelo facto de apresentar um elevado potencial para intervir em diferentes áreas de desenvolvimento socioeconómico, como sejam, a Agricultura, o Ambiente, a Saúde Humana e Animal, a Indústria, entre outras;
7.  Particularmente, a Biotecnologia Moderna ou Engenharia Genética, tem sido alvo das nossas intervenções, não somente pelo potencial tecnológico, como também pela necessidade de regulamentação da sua utilização;
Distintos Convidados,

8.  No ano de 2001, o nosso País, Moçambique, ratificou o Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança, a Convenção da Diversidade Biológica, por meio da Resolução No. 11/2001, de 20 de Dezembro, por reconhecer que, se por um lado a Biotecnologia Moderna possui enorme potencial na promoção do bem-estar do Homem, por outro lado, tais benefícios devem ser munidos de mecanismos legais e institucionais tendentes à sua implementação e aplicação seguras;
9.  Na sequência, no ano de 2006, foi aprovado o Regulamento de Bio-Segurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados, através do Decreto nº. 6/2007, de 25 de Abril e, que posteriormente foi revisto através do Decreto nº. 71/2014, de 28 de Novembro, com vista a adequá-la às dinâmicas correntes da Biotecnologia Moderna;
10. Foi assim, que recentemente foram empossados os membros do Grupo Interinstitucional de Bio-Segurança, um órgão multidisciplinar e multi-sectorial, com competência para prestar assessoria técnico-científica ao Governo e à Autoridade Nacional de Bio-Segurança, representada pelo Ministro que superintende a área da Ciência e Tecnologia.
Caros Presentes,

11. O histórico que apresentamos há instantes, descreve os passos tomados pelo nosso País rumo ao estabelecimento de um Quadro Nacional de Bio-Segurança adequado e funcional, que possa de forma eficaz e eficiente responder aos desafios que nos são impostos pelos avanços na área da regulamentação da Biotecnologia Moderna;
12. É por isso, que o presente Seminário de Treinamento para o Fortalecimento da Capacidade Regulatória em Matérias de “Gene Drive” constitui para Moçambique uma oportunidade nobre de fortalecer as nossas capacidades em regular de forma mais consciente e consentânea com as estratégias internacionalmente adoptadas de combate a doenças endémicas como a malária, por exemplo;
13. A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta vários esforços que têm sido empreendidos a nível global para a erradicação da malária. Entretanto, a avaliação da ocorrência de casos de malária no mundo no período compreendido entre 2015 e 2017, apontam para a inexistência de progressos significativos na redução global da mesma;
14. No ano de 2017, o Relatório Mundial da Malária da Organização Mundial da Saúde (OMS), indicou que a maior parte dos casos de malária estão na África Sub-Sahariana e Índia, onde 5 países contribuem com cerca de metade para estes dados, nomeadamente, Nigéria com 25%, República Democrática do Congo com 11%, Moçambique com 5%, Índia com 4% e Uganda também com 4%;
15. Assim, é importante que as estratégias de intervenção para a erradicação da malária sejam provenientes de diversos quadrantes e, a tecnologia de “Gene Drive” representa um potencial a ser altamente considerado;
16. Contudo, é também importante que os aspectos regulatórios da introdução de novas tecnologias, como seja a tecnologia de “Gene Drive”, sejam salvaguardados;
17. Nesse contexto, é com bastante honra e satisfação que acolhemos a realização deste Seminário no nosso País, que dentre várias matérias irá abordar questões teóricas da tecnologia de “Gene Drive”, o processo de avaliação e gestão de risco e, sistemas regulatórios desta tecnologia e de outras tecnologias emergentes;
Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,
18. Gostaríamos de terminar a nossa intervenção exortando a todos para que participem activamente nesta formação, quer através da partilha de experiências de regulação, quer através da promoção de debates, para um melhor entendimento e orientação à tomada de decisão para a introdução de tecnologias resultantes da engenharia genética, com destaque para a tecnologia de “Gene Drive”;
19. Exortamos ainda aos nossos Facilitadores para que não meçam esforços na transmissão de conhecimentos técnico-científico sobre esta tecnologia que se mostra promissora no combate a doenças endémicas, como é o caso da malária;
20. Com estas palavras, tenho a honra e o privilégio, em nome do Governo da República de Moçambique, de Declarar Aberto o Seminário de Treinamento para o Fortalecimento da Capacidade Regulatória em Matérias de “Gene Drive”;
21. À Todos, votos de bom trabalho e sucessos no suporte que deverão dar aos respectivos Governos na tomada de decisão em matéria de Biotecnologia Moderna e Tecnologias Emergentes;

22. Pela atenção dispensada, o meu Muito Obrigado.

Maputo, 07 de Agosto de 2019.
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